
Encontro de Almas: O amor que transformou silêncios em coragem e deu vida a uma nova versão de si mesma. 

Dedicatória

Dedico estas páginas à minha vida em movimento, aos recomeços e à coragem de florescer mesmo depois de invernos rigorosos. 

À Manu e ao Noah, meus filhos, que são raízes e asas, razão e poesia. A vocês, deixo o legado de nunca terem medo de buscar a própria felicidade, porque a vida só floresce quando nos permitimos sentir e viver intensamente. 

Ao Luciano Roberto, que caminhou comigo nesta estrada, ensinando que o amor se manifesta em muitas formas e que o encontro de almas não é apenas sobre romance, mas também sobre cumplicidade, família e histórias que nos transformam. 

A todas as mulheres que se reconhecerem nestas linhas, desejo que encontrem dentro de si a coragem para recomeçar, para se permitir amar e ser amadas, e para viver sem medo o poder de um encontro de almas. 

Porque a vida é

isso: um jardim em constante renovação, e nós, flores que

desabrocham quando escolhem a luz. 

Com amor, 

Jéssica Vilela


33 anos

Introdução


Existem silêncios que pesam mais do que gritos. 
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Silêncios que se instalam entre duas pessoas, dentro de uma casa, no meio de uma rotina, e que vão criando raízes invisíveis. Susan sabia disso. Ela conhecia de perto o vazio que nasce quando o amor se cala, quando a vida se arrasta sem poesia, quando o coração pulsa, mas não encontra espaço para bater livre. 

Por anos, ela acreditou que ser esposa e mãe bastava. Que o sorriso automático nas fotos de família era o suficiente para convencer a si mesma de que estava tudo bem. 

E, de alguma forma, estava ao menos para os olhos de fora. Mas, por dentro, Susan havia se tornado espectadora da própria vida. A mulher vibrante que sonhava alto, que ria sem pudor, que desejava intensamente, havia sido sufocada pela rotina, pelo descuido, pelo silêncio de um casamento que não a via mais. 

Até que o destino, sempre imprevisível, colocou Vêron em seu caminho. 

Não foi apenas atração, nem apenas desejo. Foi algo que não se explica com lógica, foi reconhecimento. Como se duas almas, há muito separadas, finalmente se

encontrassem outra vez. Havia nele algo que a fazia se lembrar de quem realmente era. Algo que a fazia sentir-se viva, intensamente viva. 

E quando se experimenta essa chama depois de

tanto tempo no escuro, 

é

impossível fingir que nada aconteceu. 

Este livro nasce desse lugar: do confronto entre o que nos ensinaram a suportar e aquilo que nosso coração pede para viver. É a história de Susan, mas também é a história de tantas mulheres que carregam dentro de si sonhos silenciados, desejos sufocados e amores que nunca ousaram confessar. 

Aqui, você vai percorrer o caminho de uma mulher que ousou romper o silêncio. Vai testemunhar a batalha entre a culpa e a coragem, entre a lealdade e a liberdade, entre a vida que parecia correta e a vida que finalmente fazia sentido. 

Não se trata apenas de romance, trata-se de florescer. 

De lembrar que o amor verdadeiro começa quando temos coragem de nos olhar no espelho e reconhecer a mulher que deseja existir. De entender que não somos prisioneiras do passado, nem das expectativas alheias, e que sempre há tempo de 2

recomeçar. 

Susan precisou atravessar noites de dúvidas, dias de medo e semanas de silêncio. 

Precisou enfrentar julgamentos, inseguranças e a dor de deixar para trás o que já não fazia sentido. Mas, ao final, ela descobriu que cada lágrima também pode regar o nascimento de uma nova versão de si mesma. 

Esta não é apenas uma história de traição ou de escolha entre dois homens. É a história de uma alma que se reencontra, de uma mulher que aprende a se escutar, de um coração que se permite amar de novo. 

E talvez, ao percorrer estas páginas, você também se reconheça. Talvez perceba que há dentro de você um grito silencioso pedindo para ser ouvido. Talvez se lembre de que a vida é breve demais para ser vivida pela metade. 

Que este livro seja um convite: a amar sem medo, a florescer sem pedir desculpas, a viver sem silenciar os próprios sonhos. 

Porque, no fim, todas nós merecemos o encontro de almas que nos devolve ao nosso lugar mais verdadeiro: o da plenitude, da coragem e da felicidade inteira. 

Capítulo 1 – O Silêncio em Casa

O relógio da sala marcava 21h17 quando Susan fechou a porta atrás de si. O clique da chave ecoou pelo apartamento como um lembrete incômodo de que o silêncio já estava à sua espera. O corredor estava apagado, apenas a luz fraca da televisão iluminava parte da sala. O marido estava lá, como sempre, deitado no sofá, celular em mãos, imerso em uma tela brilhante que parecia importar mais que qualquer conversa com ela. 

Ela tirou os sapatos devagar, quase com culpa, como se não tivesse o direito de fazer barulho dentro da própria casa. A rotina se repetia todos os dias: ele no celular, 3

ela tentando não incomodar, os dois juntos e ao mesmo tempo a quilômetros de distância. O coração de Susan já não batia acelerado quando chegava em casa —

ao contrário, parecia desacelerar, pesar, afundar. 

— Chegou tarde hoje — ele comentou sem tirar os olhos do aparelho. 

— Reunião longa — respondeu automaticamente, enquanto colocava a bolsa sobre a mesa. 

O diálogo morria ali. Ele não perguntava como tinha sido a reunião, não queria saber dos olhares trocados, das palavras ditas, do estresse de mais de dez horas de trabalho. Não queria saber dela. Apenas enchia o silêncio com frases curtas, sem intenção. 

Susan passou pelo corredor em direção ao quarto. Olhou-se rapidamente no espelho e mal se reconheceu. Os cabelos lisos, 

longos e escuros que um dia chamaram

atenção já estavam jogados de qualquer

jeito; os olhos castanhos claros, que

costumavam brilhar, agora refletiam apenas cansaço. O batom que ela passara de manhã desaparecera junto com a vitalidade que ela tanto fingia carregar. 

Sentou-se na beira da cama, respirou fundo e tentou não chorar. Sabia que se as lágrimas viessem, não haveria consolo. Ele, do outro lado da parede, continuaria rindo de algum vídeo no celular, indiferente ao abismo que os separava. 

“Será que é

isso que a vida reserva para mim? Silêncios? Rotina? Solidão acompanhada?” — pensou. 

As palavras martelavam em sua mente como se pedissem uma saída. No fundo, Susan sempre soube que não era falta de carinho apenas; era falta de vida. O

casamento, visto de fora, parecia perfeito. A família dizia que ela tinha sorte. Ele cozinhava, ajudava em casa, não levantava a voz. Para todos, era um homem exemplar. Mas para ela, era um estranho. 

Às vezes, quando conversava com a mãe, ouvia sempre a mesma frase:

— Susan, você reclama de barriga cheia. Ele é bom marido, não te falta nada. 
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Nada? Ela sentia falta de tudo. De mãos que segurassem as suas, de olhos que buscassem os seus, de uma voz que dissesse seu nome com desejo. Sentia falta de ser vista. 

Levantou-se e foi até a janela. O céu de São Paulo estava encoberto, mas algumas luzes da cidade piscavam lá embaixo como se zombassem dela. Cada ponto luminoso parecia uma vida pulsando, enquanto a dela estava apagada. 

Voltando à cama, abriu a gaveta do criado-mudo e puxou um caderno de capa preta. 

Ali guardava suas cartas — páginas e páginas que nunca seriam entregues, mas que eram sua única forma de gritar em silêncio. Pegou a caneta e começou a escrever:

"Hoje cheguei em casa e não me reconheceram. Talvez eu mesma já não me reconheça. Vivo ao lado de alguém que não me enxerga, e isso me corrói por dentro. 

Sinto falta de ser desejada, falta de um olhar que me atravesse. Estou presa em um lugar que me esvazia. Mas escrever aqui é como respirar." 

Quando terminou, fechou o caderno com força, como se quisesse prender ali sua dor. Guardou-o novamente e deitou-se ao

lado do marido, 

que já roncava

suavemente, o celular ainda na mão. Susan fechou os olhos, mas o sono não veio. 

No silêncio da noite, uma pergunta ficou martelando dentro dela, repetida como um mantra impossível de calar:

"Será que algum dia alguém vai me ver de verdade?” 
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Capítulo 2 – O Primeiro Café

O dia seguinte parecia arrastar-se como chumbo. Susan estava sentada à sua mesa, no 17º andar da empresa em São Paulo, diante de uma pilha de relatórios e um monitor que refletia mais o seu cansaço do que números. Tentava se concentrar, mas a mente teimava em voltar ao silêncio da noite anterior, às perguntas não respondidas, às cartas escondidas no criado-mudo. 

Foi nesse estado de distração que recebeu uma mensagem discreta no chat interno:

— “Precisa de uma pausa? Café?” — era de Vêron. 

O coração de Susan deu um salto, 

traindo a razão. Respirou fundo, os dedos

pairando sobre o teclado, quase respondendo “não, obrigada”, mas algo dentro dela

— um instinto ou talvez uma fome antiga — digitou:

— "Sim. Pode ser agora.” 

Poucos minutos depois, eles desceram juntos, mas sem alarde. O café escolhido não era o do térreo da empresa, 

lotado de funcionários. Vêron sugeriu caminhar duas quadras até um lugar pequeno, escondido entre prédios antigos, onde poucos colegas os veriam. 

O ambiente era aconchegante: paredes em tijolinhos aparentes, uma vitrola antiga que soltava um jazz suave, mesas de madeira gastas pelo tempo. O aroma de café fresco misturava-se ao doce das

tortas expostas no balcão. Susan sentiu-se

estranhamente acolhida, como se aquele espaço fosse cúmplice do que estava prestes a acontecer. 

— Esse é meu refúgio — disse Vêron, sorrindo, enquanto puxava a cadeira para ela. 

— Venho aqui quando preciso respirar. 

Susan se surpreendeu com o gesto. Já fazia tempo que ninguém abria espaço para ela, que ninguém se importava se estava confortável. Sentou-se, ajeitando os 6

cabelos por reflexo. 

— E hoje, você precisa respirar? — perguntou, tentando parecer leve. 

— Na verdade… — ele a fitou com seriedade, os olhos castanhos penetrantes. —

Achei que você precisava. 

O coração dela se apertou. Aquela frase, simples e direta, atravessou barreiras que ela própria havia construído. 

Enquanto o garçom servia os cafés, Susan evitava seus pensamentos. Mas não havia como fugir. Estava ali, sentada diante de um homem que a olhava nos olhos como ninguém fazia há anos. A xícara quente entre as mãos não era suficiente para disfarçar o frio na barriga. 

— Então… — disse ele, apoiando os braços sobre a mesa. — Como você está realmente, Susan? 

Ela engoliu seco. Estava acostumada a responder com frases automáticas: “tudo bem”, “cansada, mas bem”, “na correria de sempre”. Mas aquela pergunta, dita com ênfase no “realmente”, desarmou-a. 

— Eu… — hesitou. — Acho que estou sobrevivendo. 

Vêron não desviou o olhar. Ele não ria, não a interrompia, não mudava de assunto. 

Apenas esperava, como se cada palavra dela fosse preciosa. Então, como se uma represa tivesse se rompido, Susan começou a falar. 

Contou sobre o casamento frio, sobre o marido distante que parecia mais conectado ao celular do que a ela. Contou sobre as cobranças da família, que insistiam em dizer que ela tinha sorte, que era ingrata por reclamar. Contou sobre a sensação de invisibilidade, sobre acordar todos os dias sem brilho, apenas cumprindo funções. 

— Às vezes acho que não existo mais — confessou, com a voz embargada. — Que sou só uma sombra dentro da minha própria vida. 
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Vêron segurou a xícara, mas não bebeu. Ele apenas inclinou-se um pouco para frente, diminuindo a distância entre eles. 

— Você merece muito mais que isso, Susan. — Sua voz era baixa, firme. — Merece se sentir viva. 

Ela desviou o olhar, 

incapaz de sustentar a intensidade daquelas palavras. Mas sentiu algo se agitar dentro de si, como uma chama esquecida que alguém acabara de reacender. 

O tempo pareceu escapar

deles. A conversa se prolongou, 

passando por

confidências, risadas tímidas e silêncios cheios de significados. Ele contou sobre seu divórcio, sobre como decidiu recomeçar depois de anos de desgaste. Falou das madrugadas solitárias, mas também da liberdade de se redescobrir. Susan percebeu que não era a única que carregava cicatrizes. 

Quando olharam para o relógio, haviam se passado quase duas horas. O café, antes quente, já esfriara. 

No caminho de volta, andaram lado a lado, sem encostar-se, mas com uma tensão invisível ligando cada passo. Susan sentia o cheiro do perfume dele, discreto, marcante, que a acompanharia pelo resto do dia. 

Naquela noite, em casa, depois de mais um jantar silencioso e de ver o marido rir sozinho com algo no celular, Susan correu para o caderno preto. A caneta deslizou pelas páginas com urgência:

"Hoje algo mudou. Ele me ouviu. Ele me viu. Foi maravilhoso e assustador ao mesmo tempo. Como pode um simples café virar o mundo de cabeça para baixo? 

Sinto medo, mas também uma força que há muito não sentia. Vêron desperta em mim algo que pensei

ter morrido. É errado, é proibido… mas é impossível de ignorar." 

Ao fechar o diário, Susan percebeu que estava sorrindo sozinha pela primeira vez 8

em meses. 

E, pela primeira vez em muito tempo, ela adormeceu sonhando com o futuro, e não apenas fugindo do presente. 
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Capítulo 3 – O Peso das Cartas Susan despertou antes do alarme naquela manhã. O corpo permanecia deitado, mas a mente já estava inquieta, presa às lembranças do café com Vêron. Cada palavra dele parecia ainda ecoar dentro de si. “Você merece se sentir viva.” Essas palavras eram como um farol em meio à escuridão em que ela se encontrava há anos. 

O marido dormia pesado ao seu lado, virado para a parede, a respiração profunda e indiferente. Susan o observou por alguns instantes. Não havia nada de errado em sua aparência: um homem de quarenta e dois anos, saudável, trabalhador, bem

visto pela família e pelos amigos. E, ainda assim, parecia tão distante. O casamento deles havia se transformado em uma rotina de silêncio. Ele fazia o mínimo para manter as aparências, mas o essencial — carinho, atenção, desejo — já não existia. 

Susan se levantou devagar, para não acordá-lo. Foi até a sala, acendeu apenas o abajur e sentou-se à mesa. O caderno preto estava ali, como uma extensão de sua alma. Passou a mão pela capa, hesitou, e enfim abriu na página seguinte. A caneta deslizou firme, como se o coração tivesse pressa em falar. 

"Querido diário, 

Sinto como se carregasse duas vidas dentro de mim. A que todos veem, perfeita, estável, aceitável. E a que pulsa escondida, faminta, pedindo para ser vivida. Ontem Vêron me ouviu de verdade. Ele olhou para mim como se eu fosse alguém que ainda vale a pena. Faz tanto tempo que não me sinto vista. Não sei até onde isso vai, mas sei que não quero voltar para aquele vazio de antes." 

Quando terminou de escrever, 

respirou fundo, quase assustada com as próprias palavras. Fechou o caderno e guardou-o no fundo de uma gaveta, junto com outras cartas nunca enviadas, confissões, desabafos, pedaços de si mesma que ninguém jamais conhecera. 

No trabalho, Susan tentava manter a compostura. Mas o coração acelerava sempre que cruzava com Vêron nos corredores. Às vezes bastava um olhar rápido para que sentisse um arrepio subir-lhe pela nuca. 

Ele não precisava dizer

nada: a
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cumplicidade estava ali, silenciosa, escondida atrás de relatórios e reuniões. 

Numa tarde de sexta-feira, a equipe foi convidada para um happy hour em um bar próximo. Susan hesitou em ir, mas percebeu que evitar a vida só a deixava mais presa. Decidiu aceitar. 

O ambiente era animado, risadas ecoando, copos tilintando. Susan conversava com colegas, mas sua atenção era inevitavelmente atraída para Vêron, sentado algumas cadeiras adiante, cercado por pessoas que riam de suas histórias. Ele tinha esse dom: fazia os outros se sentirem leves. 

Em determinado momento, os olhares se encontraram. Foi rápido, mas intenso. 

Susan desviou, sentindo o rosto corar. Levantou-se para ir ao banheiro e, ao voltar, encontrou um bilhete discreto ao lado de sua bolsa:

"Você parece cansada de carregar o mundo nos ombros. Lembre-se: você não precisa." 

Não havia assinatura, mas ela sabia. Guardou o bilhete na bolsa como quem guarda um segredo precioso. 

Naquela noite, já em casa, Susan escreveu outra carta em seu diário:

"Hoje percebi que as palavras têm peso. Um simples bilhete me fez sentir que alguém realmente se importa. Ao mesmo tempo, sinto medo. Medo de cruzar uma linha sem volta. Mas como posso negar que estou viva outra vez? Meu coração corre mais rápido, minha pele arrepia, meus pensamentos não param. Eu, que antes só desejava dormir para fugir da vida, agora mal consigo descansar de tanta ansiedade boa." 

Os dias seguintes foram um misto de tormenta e desejo. Ela tentava se afastar, manter distância, mas o universo parecia conspirar para aproximá-los. Projetos em comum, reuniões compartilhadas, olhares inevitáveis. 

Um sábado à noite, enquanto o marido estava imerso no celular, rindo sozinho com 11

vídeos ou conversas que Susan nunca soubera com quem, ela se trancou no quarto e relia suas próprias cartas. Cada página parecia empurrá-la para mais perto de uma verdade que ainda não tinha coragem de assumir. 

Fechou o diário, apertou-o contra o peito e pensou: "E se esse for o começo do meu despertar?” 
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Capítulo 4 – O Convite Inesperado O escritório estava especialmente agitado naquela manhã. A empresa havia conquistado uma nova conta importante, e todos os setores estavam envolvidos em estratégias, reuniões e prazos apertados. Susan, como sempre, mergulhava no trabalho para não pensar demais em sua vida pessoal. Os relatórios e planilhas lhe serviam como uma espécie de anestesia contra o vazio que sentia em casa. 

